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Introdução: A Doença de Peyronie caracteriza-se pela formação de placas fibrosas na
túnica albugínea do pênis, ocasionando curvatura peniana, dor e, em estágios avançados,
disfunção erétil. Embora sua prevalência seja frequentemente subestimada, a condição
pode  impactar  de  forma significativa  a  qualidade  de  vida  dos  pacientes.  O  manejo
adequado  requer  abordagem multiprofissional,  na  qual  a  Enfermagem especializada
desempenha  papel  fundamental.  Objetivo:  Relatar  um  caso  de  atendimento  de
enfermagem no manejo de lesão peniana associada à Doença de Peyronie, evidenciando a
atuação clínica e suas contribuições para o cuidado integral. Relato de caso: Paciente
masculino, 42 anos, submetido à correção cirúrgica de fratura peniana, foi encaminhado
pelo urologista assistente para avaliação especializada no 22º dia de pós-operatório. Na
avaliação inicial, apresentava necrose em região ventral do pênis, associada a dor local
leve,  sem sinais sistêmicos de infecção.  No atendimento,  realizou-se higienização da
lesão  com sabonete  à  base  de  PHMB (Polihexametileno  Biguanida)  e  aplicação  de
curativo com Aquacel Ag+ (Hidrofibra com Prata Iônica), programando-se trocas a cada
72 horas, além de orientações de autocuidado. O acompanhamento evolutivo ocorreu por
meio de consultas periódicas,  inicialmente com trocas de curativo a cada 48 horas,
espaçadas posteriormente para 72 horas conforme a resposta clínica. Após 30 dias de
seguimento,  observou-se redução progressiva do tecido necrótico,  ausência de sinais
flogísticos, formação de tecido de granulação e reepitelização da lesão. Conclusão: O
caso apresentado demonstra a relevância da atuação da Enfermagem especializada no
manejo de complicações penianas, contribuindo para a recuperação clínica e a prevenção
de agravos. A utilização de protocolos baseados em evidências e o acompanhamento
sistematizado favoreceram a cicatrização adequada, reforçando a importância do cuidado
multiprofissional e da inserção da Enfermagem no atendimento a pacientes com Doença
de Peyronie e condições associadas.
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